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Paciente do género masculino, 25 anos de 
idade, compareceu na consulta de Dentisteria 
Operatória, na Clínica Dentária Universitária 
de Viseu, com preocupações estéticas em 
relação ao seu sorriso. Apresentava diastema 
interincisivo (dentes 1.1 e 2.1), e pretendia 
que este fosse fechado através de um 
tratamento rápido e económico. Após análise 
clínica do caso e da sua iconografia foi 
apresentada a opção do fecho do diastema 
através de restaurações diretas com resina 
composta. Foram realizadas impressões e 
modelos de trabalho, fotografias e 
enceramento com base na anatomia geral 
dentária e na obtenção de uma correta 
proporção dentária. Confecionada a matriz 
de silicone foi realizado o mock-up. Após 
ajustes ao enceramento, foi aplicado o 
isolamento absoluto e a restauração foi 
realizada com sistema HRI Micerium. Em 
consulta de controlo foi melhorado o 
acabamento e polimento. 

DESCRIÇÃO DO CASO CLÍNICO 

A utilização de resina composta no fecho de diastemas pode ser uma solução viável e com bons 
resultados estéticos e funcionais. A eficácia do tratamento vai depender de vários fatores, sendo 
os principais a capacidade adesiva, o tamanho do diastema, bem como o tamanho original dos 
dentes em causa. Para uma excelente adesividade é necessário realizar um protocolo adesivo 
correto, sendo imprescindível a presença de isolamento absoluto para evitar a presença de 
fluidos que possam comprometer a adesividade da resina. O tratamento realizou-se com 
sucesso, apresentando bons resultados estéticos pela mimetização da cor natural dos dentes 
através da resina. A protrusão e o overbite foram fatores tidos em conta, apresentando valores e 
funcionalidade dentro do normal. Foi conseguido um ótimo feedback por parte do paciente. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

INTRODUÇÃO 

Os diastemas correspondem a um espaço presente entre dois dentes contíguos, não havendo ponto de contacto entre os mesmos. Apresentam elevado 
impacto a nível estético, principalmente quando presentes no segundo sextante, particularmente entre os incisivos centrais superiores. No que concerne 
ao tratamento, o mesmo pode passar pelo tratamento ortodôntico, reabilitação com recurso a restaurações diretas e indiretas, ou a conjugação de 
ambos. A escolha do tratamento ideal depende de diverso fatores, tais como a dimensão dos dentes em causa, tamanho do diastema, posição dos 
dentes e expectativas do paciente. 
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Imagem 5: Fotografia frontal pós-tratamento 
minimamente invasivo 

Imagem 4: Isolamento absoluto 

Imagem 6: PIM pré-tratamento 

Imagem 7: PIM pós-tratamento 
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